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Foi com imensa alegria que vivemos a nossa Romaria em todo o seu esplendor, numa terra envaidecida 
e orgulhosa das suas tradições!
Numa edição dedicada exclusivamente à Romaria de Santa Marta, GRATIDÃO, é o sentimento 
que melhor nos define!

SOMOS PARÓQUIA -P3

GUIAS DE SANTA MARTA 
DE PORTUZELO EM CABO  
VERDE
As Guias de Santa Marta de Portu-
zelo realizaram duas semanas de 
voluntariado em Cabo Verde. 

Especial - Romaria de Santa Marta

CRISMA NA NOSSA PARÓ-
QUIA 

Eram 10h30 quando os sinos se co-
meçaram a ouvir na nossa paróquia, 
do dia 24 de julho de 2022, e dentro 
da igreja já não havia lugares senta-
dos. Quase uma centena de fiéis pre-
parava-se para receber o sacramento 
do Crisma perante o testemunho de 
familiares e amigos que não quise-
rem perder esta ocasião.

 -P4
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Nota de abertura
ANO PASTORAL - Pe. Christopher SousaPe. Christopher Sousa

CALENDÁRIO

SETEMBRO 2022

17 - ABERTURA DO ANO PASTO-
RAL 2022/2023

18 - XXV DOMINGO DO TEMPO 
COMUM

       2º ANIV. DO FALECIMENTO 
DE D. ANACLETO OLIVEIRA

25 - XXVI DOMINGO DO TEM-
PO COMUM

OUTUBRO 2022
MÊS DO ROSÁRIO

02 - XXVII DOMINGO DO TEM-
PO COMUM

04 - S. FRANCISCO DE ASSIS
07 - N. SRA. DO ROSÁRIO

09 - XXVIII DOMINGO DO TEM-
PO COMUM

14 - 2º ANIV. DO FALECIMENTO 
DE D. JOSÉ PEDREIRA 

16 - XXIX DOMINGO DO TEM-
PO COMUM

22 - S. JOÃO PAULO II
23 - XXX DOMINGO DO TEMPO 

COMUM
       DIA MUNDIAL DAS MIS-

SÕES
30 - XXX DOMINGO DO TEMPO 

COMUM
       INICIO DA SEMANA DOS 

SEMINÁRIOS 

	 Saúdo todos os diocesanos, no início deste novo ano pastoral.
Cada ano que começa é sempre uma oportunidade para a renovação e para sonhar novos caminhos, a nível 
pessoal, familiar e comunitário.
	 O contexto em que vivemos social e culturalmente, com fortes implicações no plano económico, 
exige de todos em geral, e dos cristãos em particular, firmeza de convicções, aprofundamento das razões 
da esperança, solidariedade e comunhão na resposta aos desafios do mundo de hoje e testemunho coerente 
perante os que procuram o sentido da vida.
	 Como comunidade diocesana, vamos continuar o exercício exigente e nunca acabado de promover 
a sinodalidade na vida e na missão da Igreja. Participámos com o nosso contributo para a reflexão a rea-
lizar no Sinodo dos Bispos, no próximo ano de 2023, iremos acompanhar o andamento do referido sínodo 
e preparamo-nos para receber as conclusões e sobretudo as orientações que o Santo Padre nos oferecerá 
através de um documento pós-sinodal.
	 Mas, exorto desde já, a continuarmos a promover a comunhão, a participação e a corresponsabi-
lidade comum de todos os batizados na missão evangelizadora da Igreja. Tal como o Concilio Ecuménico 
Vaticano II nos apresenta, na Constituição Lumen Gentium, cap II, a Igreja é Povo de Deus, cujos mem-
bros são iguais em dignidade pela sua condição de Batizados.
	 Os Conselhos Pastorais, Diocesano, Paroquiais, de Unidade Pastoral e Arciprestal, a que temos de 
dar novo vigor, revestem-se de máxima importância no exercício da sinodalidade eclesial.
Neste contexto de sinodalidade, no qual ressalta a participação ativa de todos os batizados, em coerência 
com o Magistério do Concílio  e pós-Concílio, temos o dever de promover nas comunidades cristãs os di-
versos ministérios e serviços eclesiais, sejam ordenados, sejam laicais.
	 Iremos continuar a percorrer este itinerário que assenta numa sólida formação do Povo de Deus, 
à qual devemos prestar a melhor atenção e esforços.
	 Por graça de Deus, este ano tem a marca da preparação próxima das Jornadas Mundiais da Juven-
tude Lisboa/2023 e a sua realização, no final do ano pastoral.
	 Este acontecimento, marcante por si mesmo e que deve merecer o interesse e o entusiasmo de todos 
os membros da comunidade cristã, seja diocesana, seja arciprestal, seja paroquial, revela-se importantíssi-
mo na valorização do papel dos jovens na sociedade e na Igreja.
	 Da forma como o prepararmos e o vivermos, resultarão os dinamismos da participação ativa dos 
jovens na evangelização do mundo, nomeadamente do mundo juvenil, campo de apostolado que, de modo 
especial, a eles pertence.
	 Convido a todos os membros da organização diocesana, a quem desde já agradeço o seu empenho, 
ao secretariado diocesano (COD), aos responsáveis arciprestais e paroquiais, às famílias de acolhimento e a 
todos os animadores e jovens em geral, que dediquem todo o seu esforço, energia, criatividade e capacidade 
de acolhimento para que estas Jornadas Mundiais ofereçam os frutos evangelizadores que todos esperamos 
na nossa diocese.
	 Este ano pastoral vai contar com indicadores sociais e económicos que a todos nos interpelam. 
A situação de guerra, a forte especulação e inflação que dela derivam, o aumento da taxa de juros nos 
empréstimos, o aumento nas faturas da luz, gás e alimentos, irão gerar ainda mais pobreza e carência de 
variada ordem.
	 Exige-se uma atenção redobrada por parte das comunidades para que, de modo organizado, se 
esteja atento e se ofereçam respostas de partilha junto dos mais carenciados.
	 Lanço também um apelo às autoridades públicas para que os pobres sejam sempre uma prioridade 
nas suas tomadas de decisão e que tudo se faça em favor da justiça, da solidariedade e do bem comum.
	 O secularismo, muitas vezes agressivo, e que se manifesta por vários meios, está a corroer o tecido 
cristão das nossas comunidades. Exige-se um estudo atento deste fenómeno e as devidas respostas que 
assentam sempre numa sólida evangelização.

	 Terminar um ano pastoral, que vai de setembro a agosto, significa que está logo à porta um 	 Terminar um ano pastoral, que vai de setembro a agosto, significa que está logo à porta um 
novo ano. Cá, por Santa Marta de Portuzelo, costumamos terminar o ano pastoral em grande, com a novo ano. Cá, por Santa Marta de Portuzelo, costumamos terminar o ano pastoral em grande, com a 
Romaria dedicada à nossa Padroeira. Romaria dedicada à nossa Padroeira. 
	 Por isso, as palavras que dirijo nesta nota de abertura, são para todos aqueles que proporcio-	 Por isso, as palavras que dirijo nesta nota de abertura, são para todos aqueles que proporcio-
naram que a Romaria de 2022, fosse uma fantástica manifestação de devoção, alegria, vontade de naram que a Romaria de 2022, fosse uma fantástica manifestação de devoção, alegria, vontade de 
recuperar o tempo perdido pela pandemia, e oportunidade para juntar todas as gerações e afirmar em recuperar o tempo perdido pela pandemia, e oportunidade para juntar todas as gerações e afirmar em 
uníssono: “Somos tradição”! uníssono: “Somos tradição”! 
	 Muito obrigado a todos os membros da Comissão de Festas e a todos os voluntários que traba-	 Muito obrigado a todos os membros da Comissão de Festas e a todos os voluntários que traba-
lharam arduamente para esta Romaria, e que continuam a trabalhar para a próxima, que encerrará o lharam arduamente para esta Romaria, e que continuam a trabalhar para a próxima, que encerrará o 
novo ano pastoral que iniciou em meados de setembro, com a abertura oficial feita pelo nosso Bispo, novo ano pastoral que iniciou em meados de setembro, com a abertura oficial feita pelo nosso Bispo, 
D. João Lavrador, que nos deixa também ele uma nota que partilhamos nesta edição do Betânia do D. João Lavrador, que nos deixa também ele uma nota que partilhamos nesta edição do Betânia do 
Lima. Saibamos acolher as suas palavras e seguir o caminho que ele propõe: afinal, somos as suas Lima. Saibamos acolher as suas palavras e seguir o caminho que ele propõe: afinal, somos as suas 
ovelhas. ovelhas. 
	 Que Deus nos ajude também a fazer com que este ano seja um crescer de tantas experiências 	 Que Deus nos ajude também a fazer com que este ano seja um crescer de tantas experiências 
belas que vivemos o ano passado. Jovens, refiro-me particularmente a vós! Foi tão boa a experiência belas que vivemos o ano passado. Jovens, refiro-me particularmente a vós! Foi tão boa a experiência 
que nos levou ao crisma! Vamos dar continuidade, aguardem novidades e um convite especial, para que nos levou ao crisma! Vamos dar continuidade, aguardem novidades e um convite especial, para 
juntos participarmos na JMJ Lisboa, 2023.juntos participarmos na JMJ Lisboa, 2023.
	 Um santo ano pastoral 2022/2023! Fiquemos com a nota do nosso Bispo:	 Um santo ano pastoral 2022/2023! Fiquemos com a nota do nosso Bispo:

NOTA PASTORAL - «Eu renovo todas as coisas» (Ap. 21, 5)«Eu renovo todas as coisas» (Ap. 21, 5)
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Uma vez por Mês...

	 Às vezes até parece que os homens, ou quem os governa, se 
cansam da paz. Diz-se que a Europa nunca gozou tanto tempo de paz 
como nos últimos 75 anos. Diz-se, mas não é rigorosamente verdade. 
Sem brincar com coisas muito sérias, também se diz que foi duran
te a Guerra dos Cem Anos que a paz foi mais longa. Este dizes tu, 
direi eu, baseia-se numa conceção eurocêntrica do mundo, mas essa 
maneira de pensar está ultrapassada. Hoje o mundo é multipolar 
e já não é governado a partir de Londres ou Paris, nem sequer de 
Nova Iorque ou Pequim, sem esquecer Moscovo. O mar já não é só 
Atlântico; Índico e Pacífico reclamam muita atenção e até o Ártico 
causa apreensão; encurta as viagens em milhares de quilómetros. 
Os entendidos dizem milhas, bastante mais compridas que o quiló
metro. E quem disse que vai ser, ou já estar a ser alargado o canal 
do Panamá? Do Atlântico para o Pacífico e vise versa, passar-se-á 
entre dois credos, como diziam os nossos clássicos do tempo dos 
descobrimentos, apesar do desnivelamento dos dois oceanos. Quan
to ao Atlântico já não será necessária a base aérea da Terceira. As 
máquinas voadoras abastecem-se em pleno voo e os mísseis galgam 
muitos quilómetros em segundos, direitinhos para o alvo que lhes 
apontaram. Fatal. O assunto não é de carácter religioso; é político e 
económico. Mesmo assim quero crer que os homens vão ter juízo. 
Será excesso de otimismo, será; mas quero crer. Estamos todos de
pendentes de uma noite mal dormida em Moscovo, Pequim ou Nova 
Iorque, de um telefonema errado, de uma palavra mal medida, de 
um botão encravado. A ONU pela boca de Guterres, fala bem, mas 
as palavras não provocam eco. Os milhões de refugiados e deslocados 
reclamam por justiça, mas uma só palavra varre toda a esperança: - 
veto!
	 Precisamos de chuva e não só para a terra; também para ar
refecer cabeças e abater a poeira que nos envolve. Cheira a pólvora.

S.A.

JUÍZO, PRECISA-SE
	 Importa, na senda do Papa Francisco, estabelecer o diálogo com 
o mundo de hoje, discernir os seus apelos e inquietações, fomentar a 
consciência de discípulos missionários em todos os cristãos e movimen-
tos apostólicos, e promover comunidades cristãs de «portas abertas» 
para acolher e de «em saída» para ir ao encontro de todos os que se 
interrogam e buscam o sentido para a vida.
	 Apesar de todas as dificuldades com que nos deparamos, este é 
tempo de esperança. Solidamente enraizados na experiência de comu-
nhão com Cristo que nos convida a não ter medo e seguindo o apelo 
de S. Paulo ao referir que «a esperança não engana. Porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi 
dado”. (Rm 5.5).
	 Esta esperança gerada pela ação do Espirito Santo deve expres-
sar-se em palavra estimulante, mas sobretudo em gestos de partilha, de 
acolhimento e de autêntica fraternidade.
	 Uso as palavras do Papa Francisco para exortar à esperança. 
Diz ele: «convido à esperança que “nos fala duma realidade que está 
enraizada no mais fundo do ser humano, independentemente das cir-
cunstâncias concretas e dos condicionamentos históricos em que vive. 
Fala-nos duma sede, duma aspiração, dum anseio de plenitude, de vida 
bem-sucedida, de querer agarrar o que é grande, o que enche o coração 
e eleva o espírito para coisas grandes, como a verdade, a bondade e a be-
leza, a justiça e o amor. (…) A esperança é ousada, sabe olhar para além 
das comodidades pessoais, das pequenas seguranças e compensações que 
reduzem o horizonte, para se abrir aos grandes ideais que tornam a vida 
mais bela e digna”. Caminhemos na esperança!» (FT, 55).
	 Coloco este ano pastoral junto de Nossa Senhora, a Mãe da Es-
perança, conforto dos que sofrem e Estrela da Nova Evangelização.

Viana do Castelo, 21 de Setembro de 2022

+João Lavrador, bispo de Viana do Castelo

(CONTINUAÇÃO) NOTA PASTORAL

GUIAS DE SANTA MARTA DE PORTUZELO EM CABO 
VERDE

	 Missão foi o mote, para as atividades ao longo do ano Guidis-
ta. Com vista a uma missão em Cabo Verde, desde setembro 2021 pre-
pararam toda esta atividade com afinco e dedicação. E tal como Baden 
Powell disse, “Retirando a sílaba IM da palavra impossível, qualquer 
pessoa terá a certeza de chegar à frente”, assim aos poucos foi-se tornan-
do um sonho possível.
	 Este trabalho prévio iniciou com o levantamento das organiza-
ções locais e suas necessidades, a recolha de bens e angariações de fun-
dos, foi um ano de muito trabalho e acima de tudo de aprender fazendo.
Estas jovens, prepararam-se durante um ano para poderem dar o seu 
melhor em Cabo Verde.

Contas:
	 De entre as atividades de preparação, muitas foram as atividades 
destinadas à angariação de fundos, com vista a assegurar as despesas 
desta missão. Muito temos a agradecer à nossa comunidade, pelo con-
tributo e apoio. 
	 Graças ao apoio da nossa comunidade, esta missão foi possível e 
junto com as Guias viajou a nossa freguesia. Foi uma missão de todos. 
	 Obrigada!

- Testemunhos retirados das avaliações pessoais:
	 “nunca tinha vivido tão de perto numa realidade assim tão di-
ferente da minha. Esta realidade parecia só existir nos documentários. 
É difícil processar a ideia de que há realmente quem viva diariamente 
em condições complicadas e de baixíssima qualidade de vida. É difícil 
saber que há tantas assimetrias no mundo, havendo pessoas, até mesmo 
animais, sem lar, comida e água... E outros que tudo têm e ainda assim 
reclamam, insatisfeitos. Há ainda muito a fazer por este mundo, que 
poderia ser tão mais bonito e feliz.”	

	 “é difícil perceber que o que muitos jovens vivem poderia ser eu 
a viver. É dicicil aceitar que aquelas crianças são felizes com tão pouco, 
que podem não ter nada para comer, mas elas ofereciam o que tinham. 
Que apesar das condições em que vivem, conseguem ter um sorriso na 
cara, e que nós com a boa vida que temos, vivemos a reclamar e a pedir 
por melhor.”

(Os testemunhos das patrulhas continuam na próxima edição)
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ESPECIAL ROMARIA
	 Foi com imensa alegria que vivemos a nossa Romaria em todo o 
seu esplendor, numa terra envaidecida e orgulhosa das suas tradições!
	 Numa edição dedicada exclusivamente à Romaria de Santa 
Marta, GRATIDÃO, é o sentimento que melhor nos define! Foram 
dias vividos intensamente, talvez até com mais entusiasmo que o habi-
tual. Todos os pormenores eram absorvidos, tamanha era a vontade de 
(re)viver a Nossa Romaria. 
	 A tradicional salva de morteiros deu início às festividades. 
Seguiu-se a entrada da banda de música e da fanfarra. Há mú-
sica no ar, o ribombar dos grupos de Zés Pereiras que percorrem as 
ruas dos diferentes lugares da nossa freguesia, como que levando a 
romaria à casa de cada um que contribuiu para que ela fosse possível 
realizar. Talvez se assim fosse, a verba fosse superior…
	 Desfilam bandas de música, cada uma delas com a sua par-
ticularidade, umas sendo novidade outras brindando-nos com a sua 
presença ano após ano, fazem já parte da Romaria. Este ano foram 
quatro, no total, sendo que no domingo uma das bandas foi 
oferecida por promessa. Em cada uma delas, a entrada é cerimonio-
sa e a sua despedida, há anos que adotamos a maravilhosa música de 
Amália, sobre o poema de Pedro Homem de Melo “havemos 
de ir a viana/ó meu amor dalgum dia”, é arrepiante!
	 Mas nos entretantos e porque a curiosidade é grande, vamos ver 
a igreja, antes da confusão dos períodos noturnos. Todos os anos somos 
surpreendidos pela Cristina Alves e por uma vasta equipa que a 
ajudam a deixar a nossa igreja ainda mais bonita. Ao entrarmos 
no templo somos absorvidos por uma imagem simplesmente arrebata-
dora! No altar mor, vemos Marta a descer dos céus envolta em nuvens 
florais em tons de branco e rosa. Inspirada em Marta, a mulher, 
foi seu propósito homenagear todas as mulheres que sofrem e 
que têm devoção a Santa Marta. 
	 Sem mais demoras vamos para o desfile da mordomia. Num 
regresso emotivo, cerca de uma centena de mordomas e lavra-
deiras voltaram a encher de cor as ruas da cidade. Envergando 
os seus melhores trajes, na arte do bem trajar, enchem o peito de ouro 
e desfilam durante a manhã, realizando a habitual visita de cortesia às 
principais entidades.
	 Antes ainda de findar o primeiro dia, temos o cortejo no-
turno. Graças a um conjunto fantástico de pessoas, desde aqueles que 
prepararam aos que organizaram a concretizar o que Ricardo Afonso 
idealizou, até aos 750 participantes que deram vida a cada um 
dos cortejos, a missão foi mais uma vez cumprida com sucesso. Mas 
se o cortejo etnocultural da tarde de sábado, este ano dedicado à” 
Mulher”, sempre foi uma referência, o cortejo noturno, de cariz mais 
leve e divertido “Trocas e baldrocas” não se ficou atrás e as ruas por 
onde desfilaram tornaram-se pequenas para tantos visitantes que ani-
madamente assistiram aos desfiles.
	 E quando não havia cortejos, havia grupos de concertinas, 
espetáculos musicais, o festival de folclore, os Djs, a exposição, 
o circuito de ciclismo… animação e diversificação para as mais va-
riadas idades e gostos pessoais.
	 O festival de folclore, na sua 5º edição de “O coração do fol-
clore” foi mais uma vez idealizado e organizado pelo Emanuel Antu-
nes e a sua equipa. De destacar o maravilhoso momento de abertura, a 
entrada da Luz e a envolvência da Nossa Santa Marta, na dança entre a 
dor e a esperança, nos momentos difíceis recentemente vivenciados em 
contexto pandémico. Evidente a cumplicidade existente entre os grupos 
participantes e a sua entrega em preservar as suas tradições.
	 O espetáculo musical da Mónica Sintra, suspenso desde 
2019, encheu o recinto dos jardins da gruta e não deixou defraudadas as 
expetativas. Não foi propositado, mas ninguém melhor do que ela para 
celebrar o tema da romaria de 2022 e foi com o tema Mulher 
que terminou o seu espetáculo com a plateia ao rubro.
	 O espetáculo dos Siga a Farra foi também ele muito descon-
traído e animado. Pena as gotas da chuva terem atrapalhado a última 
noite de romaria.
	 Terminados os espetáculos, a multidão aglomerava-se para ver o 
fogo de artificio em todo o seu esplendor e na promessa de uma noite 
 

estrondosa a cargo dos vários DJs convidados, cada um na sua noi-
te, cada um com seu estilo, proporcionaram aos mais jovens, e não só, 
momentos de pura diversão. Noites amenas, bom ambiente, convívio, 
rodeados de boa comida e melhor bebida, preparada pelas diferentes 
tasquinhas existentes no recinto.
	 Os menos foliões podiam refugiar-se em locais mais tranquilos, 
para trocar dois dedos de conversa, matar saudades e recordar momen-
tos de outrora, talvez até, tendo como mote a exposição patente na 
casa do centro paroquial sobre a “A antiga casa portuguesa”. A sua 
organização esteve a cargo de Cristina Siano e de um grupo de jovens 
santamartenses que este ano surpreendeu tudo e todos com a teatraliza-
ção da mesma no momento da sua inauguração.
	 No meio de tanta azáfama, tal como Marta, parecemos inquietos 
e absorvidos com muitas coisas…, mas é a Fé que nos move! Foram 
centenas, os fiéis e devotos, que assistiram à missa festiva e à 
ímpar Procissão em louvor da nossa padroeira, este ano transmiti-
da pela RTP.
	 Queremos terminar como começamos…agradecendo a 
todos aqueles que de algum modo se juntaram a nós, viven-
ciando uma Romaria plena, cheia de alegria e devoção. 

Romaria Santa Marta
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PINTURA DOS MUROS DA ESCOLA DE FONTE GROSSA
	 Nos meses de julho e agosto do ano corrente, os muros da Antiga 
Escola de Fonte Grossa, do Souto de Santa Marta de Portuzelo e no lado 
oposto foram alvo de uma requalificação ao nível da pintura. Tratou-se 
de uma empreitada que contou com o apoio de alguns voluntários que, 
juntamente com o executivo da Junta de Freguesia de Santa Marta de 
Portuzelo, efetuaram a referida pintura dos muros. Aproveitamos a oca-
sião para agradecer publicamente a ajuda destes voluntários

SEMANA CULTURAL DE SANTA MARTA DE PORTUZE-
LO 2022
	 De 23 a 29 de julho realizou-se a Semana Cultural de Santa 
Marta de Portuzelo.
	 Apresentamos um programa diversificado onde se destacou a 
apresentação do Trilho das Alminhas, a entrega dos Votos de Louvor 
a Iuri Leitão, Liliana Rocha e Marta Lisboeta, no dia 25 de julho, a 
entrega do Prémio Vida a Luís Gonzaga no dia 27 de julho e como 
culminar da Semana Cultural, o Convívio da Preguiça a 29 de julho. 
Estiveram presentes alguns artesãos de Santa Marta de Portuzelo que, 
com as suas peças, tornaram a exposição que foi realizada na Antiga 
Escola de Fonte Grossa um sucesso. Os nossos agradecimentos a Natálio 
Brandão, Margarida Araújo, Marisa Carvalho, José Manuel e Carla Sá, 
Nuno Franco, Celeste Fernandes, Manuel Sousa e a Conceição Pereira. 
O nosso agradecimento também a Liliana Quesado pelos doces apresen-
tados. 

ROMARIA SANTA MARTA 2022
	 Na Romaria de Santa Marta deste ano, a Junta de Freguesia 
de Santa Marta de Portuzelo, a pensar na diversão e alegria dos mais 
novos, colocou no Souto de Santa Marta, um insuflável de grandes di-
mensões. Foi um tremendo sucesso e uma alegria ver a felicidade dos 
meninos e meninas que por lá passaram.

Junta de Freguesia
XVIII FEIRA DE ARTESANATO TRADICIONAL E CON-
TEMPORÂNEO
	 No passado dia 15 de agos-
to, o executivo da Junta de Fregue-
sia de Santa Marta de Portuzelo 
visitou os stands dos santamarten-
ses que se encontraram na Feira de 
Artesanato, que se realizou no Jar-
dim Público de Viana do Castelo. 

Foram eles: Margarida Araújo; 
Viana Com Amor; Rosinha 
dos Chouriços; Del Rio Clas-
sic e Bordados João Duro. 

ALUNOS DA PINTOR EM ESPANHA
	 No âmbito das disciplinas de 
EMRC e Espanhol, os alunos da Pin-
tor tiveram neste ano letivo a oportuni-
dade de conhecer vários lugares do país 
vizinho, tendo as docentes Céu Vilela e 
Marilene Esteves organizado uma visi-
ta de estudo na Andaluzía, para os alu-
nos do ensino secundário, e um passeio 
escolar em Madrid, para os alunos de 
9º ano. Estas enriquecedoras experiências permitiram criar momentos 
significativos de partilha, autonomia, criatividade e ao mesmo tempo, 
estimular as relações interpessoais, consolidando e alargando as compe-
tências comunicativa, cultural e civilizacional na língua espanhola.
	 Assim, nos dias 5, 6, 7 e 8 de abril os alunos do ensino secundá-
rio participaram numa visita de estudo às cidades de Córdoba, Granada 
e Sevilha. 
	 Por sua vez, nos dias 13, 14 e 15 de julho os alunos das turmas do 
9º ano realizaram um passeio escolar na capital espanhola Madrid, na 
companhia das professoras organizadoras e dos professores Ana Ribeiro 
e Agostinho Ferreira. O regresso a Santa Marta decorreu num clima de 
euforia, por todas as emoções vividas nestes três dias. 

Céu Vilela e  Marilene Esteves

Escolas
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16 de julho: 
- Rodrigo Serra Enes, filho de Ricardo Miguel Ferreira Enes e de Ana 
Filipa Brito Serra, residentes na Rua José Páris, em Santa Marta de 
Portuzelo.

31 de julho:
- Simão Carvalho Casa Nova, filho de Ernesto Dias Casa Nova e de 
Diane Carvalho, residentes em Serreleis.

06 de agosto: 
- Basil Mion, filho de Anthony Mion e de Céline Meixedo Parente 
Gonçalves, residentes na Bélgica.
- Pedro Martins Rocha, filho de Albino Manuel Pinto Rocha e de Bru-
na Raquel da Cruz Martins, residentes na rua do Regedor, em Santa 
Marta de Portuzelo.
- Martim Barros Matos, filho de Cláudio Alexandre Rodrigues de Ma-
tos e de Rosa Maria Pereira Barros, residentes na rua Senhora do Pilar, 
em Santa Marta de Portuzelo.

07 de agosto: Ainoa Amorim Fernandez, filha de Filipe Daniel de 
Amorim Painhas e de Cedelna Magalys Fernandez Rodrigues, residen-
tes em Andorra.

11 de agosto:
- Benjamin David Ribeiro Serra, filho de Luís Miguel Ribeiro e de 
Sandra Helene Serra, residentes em França.

13 de agosto:
- Marta Carvalho Neves e Leonor Carvalho Morgado, filha de Carlos 
Miguel Amaral Neves e de Bárbara Silva Carvalho, residentes em Mo-
reira da Maia.
- Lisa Pluvier, filha de Gauthier Geopfrey Pluvier e de Filipa Cristina 
Rodrigues Pluvier, residentes em França.
- David Morgado Arieira, filho de João Carlos Freitas Arieira e de Mar-
ta Fabiana Morgado Pereira, residentes na rua da Barrosa, em Santa 
Marta de Portuzelo.

15 de agosto:
- Salvador Neiva Viana, filho de Ricardo José Silva Viana e de Catarina 
Mafalda Neiva Sampaio, residentes em Darque.
- Lucas Araújo Ferreira, filho de Carlos Manuel Carvalho Ferreira e 
de Andreia Cristina Barbosa Araújo, residentes em Santa Maria Maior.
- Tiago José Eric Dantas e Celena Maria Valerie Dantas, filho de Cedric 
Dantas e de Marie Josette Lucienne Schneider, residentes em França.
- Beatriz Oliveira da Cunha, filha de Lucínio Ricardo Teixeira da 
Cunha e de Daniela Patrícia Oliveira Carvalhido, residentes em Santa 
Maria de Geraz do Lima.
- Santiago Sá Antunes, filho de André Manuel Oliveira Antunes e de 
Diana Almeida Sá, residentes na rua Vale Flores, em Santa Marta de 
Portuzelo.
- Noa Chandezon Costa, filho de Thibauel Patrick Laurente Chande-
zon e de Sabrina Costa, residentes em França.
- Mia Mope Costa Franco, filha de Jonathan Franco e de Audrey Estel-
le Costa, residentes em França.
- Gabriel Rocha Gonçalves, filho de Rui Filipe Gonçalves Amado de 
Carvalho e de Laura Patrícia Fonseca Rocha, residentes na Rua Eça de 
Queirós, em Santa Marta de Portuzelo.
- Clara e Marta Gonçalves Meira, filha de Luís Miguel Jaques Meira 
e de Paula Cristina Gonçalves Amado de Carvalho, residentes na Rua 
Eça de Queirós, em Santa Marta de Portuzelo.

20 de agosto:
- Gustavo de Sousa Soares, filho de Luís Carlos Dias Soares e de San-
drina Isabel Sousa Soares, residentes em Perre.
- Tomás Couto e Silva, filho de Hugo Miguel Baptista da Silva e de 
Rosa Maria Gonçalves do Couto, residentes na rua da Fonte Grossa, em 
Santa Marta de Portuzelo.
- João Luís e Ana Rita do Couto Fernandes, filho de João André Pe-
reira Fernandes e de Paula Cristina Gonçalves do Couto, residentes na 
Meadela.

Batismos
ATLETISMO
	 MARTA LISBOETA, não obstante 
ainda júnior de 1.º ano, já é Campeã Nacional 
de Esperanças  (Sub-23), no salto em altura, 
com 1,71 metros, o que significa que bateu o 
seu próprio recorde regional. No mesmo esca-
lão, é vice-campeã no salto em comprimento. 
Aos títulos de salto em altura e em compri-
mento, na categoria de Sub-20, em pista co-
berta, a Marta junta mais estes êxitos. Muitos 
parabéns e felicidades, Marta, extensivos ao 
Olímpico Vianense. Nós, como todos os santa-
martenses e vianenses, não nos importaremos 
de continuar a somar os teus êxitos.

CICLISMO
	 IÚRI LEITÃO no-
vamente Campeão Europeu de 
Pista, na modalidade de scrat-
ch. O Iúri junta uma nova me-
dalha de ouro europeia à que 
possui em casa. Ambas farão 
companhia à de prata, de vi-
ce-campeão mundial. Seja-nos 
permitido sonhar com um se-
guidor da Ana Barros nos jo-
gos olímpicos, tal é a determi-
nação do Iúri.
Nenhuma homenagem se es-
traga. Parabéns, campeão.

	 A TENSAI/SAMBIENTAL/SANTA MARTA obteve resultados 
muito meritórios, coloridos com a espetacular vitória do cadete Daniel 
Moreira, no Circuito Silva & Vinha/ADRAP, em 18 de julho.
	
	 Por manifesta escassez de espaço e atendendo a que o 45.º Circuito integra a 
nossa Romaria, somos forçados a protelar as notícias relativas às provas de julho para 
a próxima edição. Pedimos a compreensão dos nossos assinantes e da equipa.

45.º CIRCUITO DE SANTA MARTA DE PORTUZELO - 
(15agosto)
	 Integrado na Romaria de Santa Marta de Portuzelo, com orga-
nização conjunta da A. Ciclismo do Minho e o G.D. Centro Paroquial, 
realizou-se a 45.ª edição do nosso circuito, nas categorias de Escolas, 
Cadetes e Juniores.
	 Participaram 16 escolas, com vitória do C.C. Barcelos e honroso 
6.º lugar para a Tensai/Sambiental/Santa Marta. Seguem-se os desta-
ques nas diferentes categorias:
Em Pupilos/Benjamins, Duarte Silva (Silva & Vinha/ADRAP), venceu, 
com Duarte Pedrosa a fazer 2.º lugar. Em femininos, vitória para Maria 
Lisboa (Landeiro/KTM).
	 Em Iniciados, venceu Duarte Marques, do CC Barcelos. Em 
femininos, Lara Silva Escola Cantanhede Cycling)
	 Em Infantis triunfou Simão Silva, da União Ciclismo da Tro-
fa, com Lucas Amaro em 16.º. Em femininos venceu Beatriz Ferreira 
União Ciclismo da Trofa).
	 Em Juvenis, a vitória foi para Guilherme Ribeiro, da Academia 
Ciclismo de Paredes, sendo Simão Pedrosa, 8.º; Rodrigo Afonso, 11.º; 
Eduardo Pereira, 25.º; Gabriel Benedito, 26.º; Damião Trancoso, 27.º; 
Marta Esteves, 32.º. Em femininos, triunfou Jéssica Oliveira (S. Maria 
da Feira).
	 Em Cadetes, triunfo de José Moreira, da Silva & Vinha/ADRAP, 
com 2.º lugar para Daniel Moreira e 7.º para Tomás Oliveira. Em fe-
mininos, vitoria para Lia Godinho, que teve no pódio a companhia de 
Eduarda Costa e Ana Santos, todas da Academia Ciclismo de Paredes.
Em Juniores, a vitoria sorriu a Pedro Oliveira, da Landeiro/KTM, com 
Samuel Martins, em 11.º, Paulo Meira, 24.º; Rúben Benedito, 25.º; 
Bruno Batista, 31.º.
	 Em elites femininos, a vencedora foi Maria Barros, ex atleta de 
Santa Marta, a correr pelo  Team Orense Women.    

Grande Prémio de Ciclismo Festas de Lousada - (01agosto)
	 Facto mais saliente, o 2.º lugar no pódio para Daniel Moreira..
Classificações:
	 Cadetes masculinos: 2.º, Daniel Moreira; 11.º, Tomás Oliveira.
	 Juniores: 13.°, Samuel Martins; 14.º, Bruno Baptista; 16.º, João 
Mendes; 18.º, Rúben Benedito; 20.º, Duarte Hilário; 24.°, Paulo Meira.

Desporto por Noé Rocha
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Na casa do Pai... 

4 de julho:
José Fernandes Meira, de 88 anos de idade, viúvo, 
residente na rua Alto do Castro, em Santa Marta de Por-
tuzelo.

Amigos do Betânia
40,00€ - Carlos Ferreira, Manuel Passos Oliveira de Sousa;
30,00€ - José António Moreira Gigante, Ana Maria Antunes A. Freixo, 
Manuel Fernandes de Araújo;
25,00€ - Graça Oliveira, Isidro da Silva Lopes;
20,00€ - Maria Lucília Amorim S. Melo, Juvenália Neto Fernandes, 
Rosa Maria Dias M. Gonçalves, Domingos Martins, Alexandre Manuel 
de Carvalho;
17,50€ - Fernando Vieito Antunes;
15,00€ - João Costa Matos, Maria de Fátima R. Fernandes Quesa-
do, Domingos Araújo V. Fernandes, João Quesado Moreira Rocha, José 
Agostinho Parente Costa; 
10,00€ - José Francisco Gomes P. Costa, Rosa Maria Rocha R. Martins, 
Rosalina Fernandes A. Oliveira, Tiago Rodrigues Farinhoto, António 
Coelho Martins Branco, Rosa Maria Fernandes Borlido, Maria Augusta 
Fernandes A. Pedreira, António Torres Rocha, Maria da Conceição R. 
Rocha Oliveira. Rosa Gonçalves Rocha, Deolinda Gomes Moreno, Do-
mingos Oliveira da Costa, Manuel de Jesus G. Pires Costa, Adão Ma-
nuel Martins Quesado, José Manuel Carvalho Correia, Emílio Baptista 
Fernandes, Ana da Conceição Moreno Soares, Porfírio Duarte, Maria do 
Carmo P. C. Silva Fonte, Maria das Dores Fernandes C. Parente; 
7,50€ - Patrícia Dantas, Carlos Vieira Dantas, Estrela de Jesus Gonçal-
ves Ribeiro; 
5,00€ - Agostinho Aurélio Mendes Pereira; 
(continua no próximo número)

Casamentos
2 de julho:
- Pedro Manuel Borlido Alves e Ana Rita Ribeiro Gonçalves de Barros, 
residentes em Anha.

16 de julho:
- Ricardo Miguel Ferreira Enes e Ana Filipa Brito Serra, residentes em 
Santa Marta de Portuzelo.

23 de julho:
- Rui dos Santos Parente e Andreia Sofia Antunes Brito, residentes em 
Santa Marta de Portuzelo.

9 de agosto:
- Epifânio José Magalhães Lopes e Soalene Ferreira de Lima, residentes 
em França.

15 de agosto:
- Luís Miguel Jaques Meira e Paula Cristina Gonçalves Amado de Car-
valho, residentes na Rua Eça de Queirós, em Santa Marta de Portuzelo.
- Rui Filipe Gonçalves Amado de Carvalho e Laura Patrícia Fonseca 
Rocha, residentes na Rua Eça de Queirós, em Santa Marta de Portu-
zelo.

Batismos
23 de agosto: 
- Leonor Barbosa Sampaio, filha de Bruno Miguel Araújo Sampaio e de 
Brigitte Martins Barbosa, residentes na rua das Petigueiras, em Santa 
Marta de Portuzelo.

27 de agosto:
- Dinis Afonso Ferreira Teixeira, filho de Bruno José da Cunha Teixei-
ra e de Sara Carlota Clero Ferreira, residentes em Barcelos.
- Suri Chloé Peixoto Amorim, filha de Pedro Filipe Ferreira Amorim e 
de Eliana Açucena Barbosa Peixoto, residentes na rua Doutor Ramos, 
em Santa Marta de Portuzelo.

28 de agosto:
- Matias Silva Gonçalves, filho de Rui Jorge Leote Silva Gonçalves e de 
Vanessa Pereira da Silva, residentes em Santa Maria Maior.

14 de julho:
Juvenália Neto Fernandes, de 81 anos de idade, viú-
va, residente na rua Padre Torres, em Santa Marta de 
Portuzelo.

15 de julho:
José Maria Alves Dantas, de 51 anos de idade, sol-
teiro, residente na rua do Senhor dos Passos, em Santa 
Marta de Portuzelo.

22 de julho:
Sabina Manuel Silveira, de 25 anos de idade, casada, 
residente na rua da Vinagreira, em Santa Marta de Por-
tuzelo.

23 de julho:
Rosa do Carmo da Silva Moreira, de 83 anos de ida-
de, viúva, residente na rua do Mirante, em Santa Marta 
de Portuzelo.

17 de agosto:
Joel Araújo Alves, de 54 anos de idade, solteiro, resi-
dente na rua Artur Maciel, em Santa Marta de Portuzelo.

19 de agosto:
Jorge Gonçalo dos Santos, de 85 anos de idade, viúvo, 
residente na rua Embarcadouro do Pinheiro, em Santa 
Marta de Portuzelo.

continuação
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Somos Paróquia
CRISMA NA NOSSA PARÓQUIA 
	 Eram 10h30 quando os sinos se começaram a ouvir na nossa 
paróquia, do dia 24 de julho de 2022, e dentro da igreja já não havia 
lugares sentados. Quase uma centena de fiéis preparava-se para receber 
o Sacramento do Crisma perante o testemunho de familiares e amigos 
que não quiseram perder esta ocasião.
	 Marta Barros, de 18 anos, é animadora do Curso Alpha Jovens 
e faz parte das Guias de Portugal. Quis fazer este compromisso antes 
de viajar para Cabo Verde, em Missão: “O Crisma significa que quero 
estar dentro da vida cristã. Ao contrário do Batismo, que foi através 
dos meus pais e padrinhos, o Crisma não. O Crisma parte da minha 
vontade própria, fui eu que o quis receber. Foi um grande orgulho 
poder estar presente nesta cerimónia. Em breve vou para voluntariado 
em Cabo Verde. Aos poucos, estamos a perceber aquilo que iremos 
fazer lá. Vamos trabalhar com imensas crianças, ajudar pessoas… No 
fundo, aplicar os valores que aprendemos aqui. O mundo não é só isto 
bonito que vemos cá, existe toda uma outra parte com mais pobreza, 
mais desigualdades de oportunidades, e então é sempre bom dar o nosso 
contributo.” A viagem decorreu entre 21  de agosto e 5 de setembro.
	 Raquel Soares, de 18 anos, também faz parte das Guias de Por-
tugal e, para além do voluntariado que também fez, quer manter-se ao 
lado da Igreja durante toda a sua vida: “Todo o meu percurso cristão foi 
feito aqui. Fiz catequese até ao 10º ano, só que depois tive de aguardar 
2 anos devido à pandemia. Acho que todos temos um motivo pessoal 
para fazer o Crisma, mas o Espírito Santo tocou o coração de todos para 
estarmos aqui neste dia, todos reunidos. Houve algum nervosismo, mas 
foi acalmando ao longo da cerimónia. O coro esteve muito bem, o que 
ajudou, e a homilia do Sr. Bispo tocou-nos a todos de uma forma espe-
cial. Foi emocionante e acho que estamos todos muito felizes.”
	 Mariana Borlido, de 18 anos, também animadora do Curso Al-
pha, e crismada do dia, recordou que o Crisma foi um sinal ao longo 
de todo um percurso de formação cristã: “Nós temos de relembrar não 
só o fim, mas todos os passos que demos. E como o Sr. Padre disse, foi 
duro e significou muito para mim este percurso, todas estas horas que 
dediquei a ajudar os jovens, e significa muito para mim porque me sinto 
formada e totalmente entregue a Jesus. Jesus estará sempre comigo.” 
Quanto ao futuro, Mariana diz que quer continuar a servir, integrando 
o grupo de catequistas.
	 D. João Lavrador, nosso Bispo, que presidiu a esta cerimónia, 
também estava muito feliz, pelos jovens e pela oferta que recebeu dos 
mesmos, uma imagem de Santa Marta, nossa padroeira: “A mensagem 
que pretendo transmitir é a de que ser cristão é ser alguém que está 
comprometido com Cristo e que, no mundo onde vive, deve exercer a 
missão que Cristo quer que ele viva neste mundo. Ou seja, não é viver 
para eles próprios, mas para testemunhar Jesus Cristo no mundo atra-
vés da sua realidade Juvenil, da alegria, do compromisso e dos sonhos.”
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